


Agtônio Guedes
Consultor Esportivo;

Técnico da Seleção Brasileira de Vôlei Sentado;

Treinador de alto rendimento – CPB;

Membro da Educação Paralímpica-CPB;

Professor de Educação Física da rede pública de 
Goiás;

• Duas vezes medalhista Paralímpico (Rio e 
Tóquio); Secretário Nacional do 
Paradesporto 2021-22;

• Gestor Educacional em Educação 
Inclusiva;

• Gestor em empregabilidade da PCD;

• Organização de eventos esportivos;

• Professor de iniciação esportiva para 
jovens com deficiência;

• Gestor da Pestalozzi Goiânia 2010-2019;



O esporte atualmente tem se constituído como uma das principais estratégias de interações
sociais entre os jovens num mundo digital onde as telas têm ocupado boa parte do tempo
livre dos nossos jovens. A necessidade do corpo se movimentar é inerente ao ser humano e
os esportes se constituem como necessário para aumentar a qualidade de vida e inclusão
social. Quando trazemos para o debate os grupos de deficiências com alto nível de
comprometimento o Paradesporto aparece como estratégia fundamental para oportunizar
interações onde as potencialidades são exploradas despertando na sociedade em geral o
conceito de inclusão plena.

Inclusão social por meio do esporte



Potencialidades e oportunidades na 
Deficiência intelectual • Sistema Virtus

• CBDI/CPB/Paralympics Games

• Special Olympics

• Olimpiadas das APAEs (Nacional, Estadual)

• Jogos Estudantis de cada rede,

• Características e perfil funcional,  CID-11 
(representa mais de 50% de todas as def na escola)

• Modalidades e/ou provas elegíveis

• Aspectos biomecânicos  

• Adaptações metodológicas  e de recursos materiais

• Inclusão na aula de EF e pratica esportiva











• Tênis de mesa – classe TT-11.
• Atletismo - classes F-20 e T-20 nas provas: 400 m, 1500 m, 

Salto em distância e Arremesso de peso.
• Natação – classe S-14 nas provas: 100m costas, 100m 

borboleta, 100m peito, 200m livre, 200m medley e o 
revezamento 4x100m livre misto.

Modalidades e/ou provas elegíveis no IPC/CPB



Carreira do atleta

•Profissionalização do atleta;
•Transição de carreira; 
•Clubes e associações profissionais – Lei de 

incentivo
• Bolsa atleta (escolar, nacional, internacional, 

Paralímpica e pódio);
•Auxilio esporte escolar;



Protagonismo da pessoa com 

deficiência

•Oportunizar o acesso a pratica esportiva;

•Promover autonomia e independência;

•Explorar as potencialidades;

•Formação de cidadania;

•Quebrar paradigmas;



Adaptações...

•Como a deficiência não é motora nem sensorial não 
existem restrições ou adaptações do ponto de vista 
biomecânico;

•As adapta

• ções se darão de forma metodológica, principalmente 
de comunicação, visto que as repostas aos estímulos 
podem não  ser o esperado pelo professor/treinador; 



Foco no indivíduo, foco nas potencialidades!!!



Estratégias para execução de projetos 
•Vincular programas e ações aos projetos de cada organização 

através de parcerias;

•Utilização das leis de incentivo  (federal e estaduais)para criar 
ações de esporte e lazer dentro de sua realidade; 

•Buscar as emendas parlamentares (Ação 21CK) da Secretaria 
Nacional do Paradesporto;

• Em caso de convênios com secretarias de educação verificar 
se existem programas esportivos;











Inclusão não é ser convidado para o baile, 
inclusão é ser tirado pra dançar.

Obrigado!
@agtonio_guedes


